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ENCONTRO DE LIDERANÇAS

Nemacrisediminuiavontadedos
empresárioscapixabasde investir
Eventovai discutir as
perspectivaspara as
regiõesNorte e
NoroestedoEstado

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

UmestudofeitopeloInstitu-
to Futura com empresários
da Região Norte capixaba
revelou que, apesar da crise
econômicaqueassolaopaís,
75,8%dosempresáriospre-
tendeminvestir nopróximo
ano. Desse total, a maioria
(32%), pretende ampliar a
capacidade de produzir. A
pesquisarevelou,ainda,que
97% dos empresários acre-
ditamqueasoluçãodacrise
passa pela resolução do im-
bróglio político.
Para debater desafios e

perspectivas,apartirdeho-
je atédomingo, o empresa-
riado que atua nas regiões
Norte e Noroeste se reúne
em Domingos Martins, no
Encontro de Lideranças
Empresariais Norte/No-
roeste, ummomento de se
aproximar, fazer networ-
king e discutir metas e ob-
jetivos a longo prazo.
Para60%doempresaria-

do do Norte, a perspectiva
paraa região, emtermosde
oportunidadesdeexpansão
de seus negócios, é favorá-
vel–sendoquepara18,2%,
éaltamentefavorável.Entre
os entrevistados, apenas
24,2%dissequenãopreten-
de investir no próximoano.
Apesquisatambémava-

liou os pontos fortes e fra-
cosdaregião.Entreosdes-
taques positivos, 48,5%
aponta a Sudene; 33,3% a
agricultura; e 27,3% a lo-
calização geográfica. En-
treosdesafios,48,5%citou
a infraestrutura; 36,4% as
rodovias; e 27,3%, portos.

ParaJoséLuizSoaresOr-
rico, diretor da FuturaCon-
sultoria e Pesquisa, o traba-
lho revela que a percepção
dacriseémaiordoqueacri-
sedopontodevistadasem-
presas. Isso porque 51,5%
dos empresários da região
acreditam em recuperação
da economia já em2016.
“Não estoudizendoque

a realidade é boa, mas a
realidadeémenospiorque
apercepçãodacrise.Aeco-
nomia vai mal, o desem-
prego está aumentando,
mas na Região Norte é ní-
tido que há uma situação
maisnotávelquenaecono-
mia brasileira. E quando
falamos de futuro, vemos
que há umotimismo”, diz.
Paraodiretorregionalda

Rede Gazeta Norte/No-
roeste, Carlos Eduardo Pe-
na, apesar do otimismo, é
preciso parar para refletir
sobre o momento de crise.
“O desenvolvimento não é
só questão econômica. Pre-
cisamos debater muitas
agendas negativas, ques-
tões sociais,hídricase logís-
tica.Sãoentravesquepreci-
sam ser superados”, diz.

ARQUIVO

Carlos Eduardo Pena diz que é preciso discutir a crise

DIFERENÇA

“A economia vai
mal, o desemprego
está aumentando,
mas na Região Norte
é nítido que há uma
situação mais
notável que na
economia brasileira”

JOSÉ LUIZ ORRICO,
DIRETOR DA FUTURA

Desafios da economia regional em debate
OEncontro de Lideranças

EmpresariaisNorte/Noroes-
te, que começa hoje, deve
debater aspotencialidades e
desafiosda regiãoeos cená-
riosmercadológicoepolítico
brasileiros. A economista e
doutoraemurbanismo,Ana
CarlaFonseca,oeconomista
doIbmececonsultorempre-
sarial,GilbertoBraga, eodi-
retor acadêmico do Ibmec,
FernandoLuísSchuler,sãoos
palestrantes. O evento con-
tará, ainda, comaparticipa-
ção do governador Paulo

Hartung, e será realizadono
Hotel FazendaChinaPark.
Responsável por debater

osimpactosdacrisebrasilei-
ra na economia capixaba, o
economista e professor da
Ibemec,GilbertoBragaafir-
ma que, apesar da deterio-
raçãodosempregosnopaís,
oEspíritoSantotemdesem-
pregoaltomasrendanamé-
dia, o que mostra bom po-
tencial para o consumo.
“A gente enxerga ainda

uma perspectiva de recu-
peração no segundo se-

mestre se não tivermos
uma crise internacional a
partir da China. Uma eco-
nomia chinesa ruim afeta,
por exemplo, toda a parte
de produção de minério,
ondetemosumaoperação
forte no Estado”, afirma.
A economia criativa e a

forma que ela pode forta-
lecer o desenvolvimento
regional será o tema da
economista, doutora em
urbanismo e consultora
Ana Carla Fonseca.
“A alternativa é reconhe-

cer que o que faz diferença
como ativo econômico é o
talentohumano.Voupassar
por um panorama de como
a China, Argentina e Indo-
nésiaestãolidandocomessa
questão.PoisnãoésónaEu-
ropa e Estados Unidos que
há economia criativa. Isso
para chegar à discussão de
como encontrar caminhos
para sedestacar apartir dos
talentos locais. Como trans-
formarEstadosecidadesem
propostas atraentes para os
talentos que ali estão”.

DIVULGAÇÃO

Encontro será no China Park, em Domingos Martins

DEBATES

“O desenvolvimento
não é só uma
questão econômica.
Precisamos debater
muitas agendas
negativas, questões
sociais, hídricas e
logística”

CARLOS EDUARDO
PENA, DIRETOR REGIONAL
DA REDE GAZETA
NORTE/NOROESTE

INVESTIMENTOS


